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RESUMO 

 

A cor do tegumento pode influenciar no grau de dormência, como também no potencial 

fisiológico das sementes. A catanduva (Pityrocarpa moniliformis Benth.) é uma espécie 

florestal da família Fabaceae, com diversas utilidades como, madeireira, apícola, forrageira, 

cujas sementes apresentam variação da cor. Neste sentido, objetivou-se avaliar a influência da 

cor do tegumento sobre a intensidade de dormência, como também verificar a eficácia da 

escarificação térmica sobre a germinação e vigor dessas sementes. Para isto, foi utilizado um 

lote de sementes de catanduva coletado no ano de 2022 na Fazenda Experimental Rafael 

Fernandes em Mossoró-RN e armazenado em garrafa plástica em condições controladas 

(17°C ± 45%UR) no Laboratório de Análises de Sementes na UFERSA. As sementes foram 

separadas em duas colorações, sendo inicialmente determinado o grau de umidade. Foi 

instalado um teste de germinação em delineamento experimental inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 2x2, com quatro repetições de 25 sementes, sendo o primeiro fator, 

coloração (bege e cinza) e segundo fator pré-tratamento com escarificação térmica à 80 °C/ 5 

min (escarificadas e intactas). O teste foi instalado em rolo de papel toalha, tipo germitest, 

previamente umedecido em água destilada com 2,5 vezes o peso dos papéis seco e colocados 

em câmara de germinação tipo B.O.D à 25 °C durante 15 dias. As variáveis analisadas foram: 

germinação, índice de velocidade de germinação, sementes duras e mortas, comprimento da 

parte aérea e raiz, massa seca da parte aérea e raiz. Diante dos resultados obtidos, conclui-se 

que há influência da cor do tegumento sobre a intensidade de dormência nas sementes de 

catanduva, no qual, as de cor bege apresentam maior intensidade em relação as de cor cinza. 

A escarificarão térmica à 80 °C por 5 minutos favoreceu o desempenho da germinação e vigor 

das sementes, independentemente da cor do tegumento. 

 

Palavras-chave: Fabaceae; espécie florestal; heteromorfismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The color of the seed coat can influence the degree of dormancy as well as the physiological 

potential of the seeds. The catanduva (Pityrocarpa moniliformis Benth.) is a forest species of 

the Fabaceae family, with various uses such as timber, beekeeping, and forage, whose seeds 

exhibit color variation. In this sense, the objective was to evaluate the influence of seed coat 

color on dormancy intensity, as well as to verify the effectiveness of thermal scarification on 

the germination and vigor of these seeds. For this purpose, a batch of catanduva seeds 

collected in 2022 at the Rafael Fernandes Experimental Farm in Mossoró-RN was used and 

stored in a plastic bottle under controlled conditions (17°C ± 45% RH) in the Seed Analysis 

Laboratory at UFERSA. The seeds were separated into two colors, with moisture content 

initially determined. A germination test was set up in a completely randomized design, in a 

2x2 factorial scheme, with four replications of 25 seeds, the first factor being color (beige and 

gray) and the second factor being pre-treatment with thermal scarification at 80°C/5 min 

(scarified and intact). The test was conducted on germitest paper rolls, previously moistened 

with distilled water at 2.5 times the weight of the dry papers, and placed in a B.O.D 

germination chamber at 25°C for 15 days. The variables analyzed were: germination, 

germination speed index, hard and dead seeds, shoot and root length, shoot and root dry 

weight. Based on the results obtained, it is concluded that the color of the seed coat influences 

the dormancy intensity in catanduva seeds, with beige ones showing higher intensity 

compared to gray ones. Thermal scarification at 80°C for 5 minutes favored the germination 

performance and vigor of the seeds, regardless of the seed coat color. 

 

Keywords: Fabaceae; forest species; heteromorphism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As sementes de espécies nativas são consideradas um importante insumo, 

principalmente para os programas de recuperação ou conservação de ecossistemas. Como na 

maioria das espécies vegetais, nas florestais também predomina a multiplicação via sementes, 

por ser considerado mais fácil e econômico em relação a outras formas de multiplicação, 

sendo responsável pela multiplicação de aproximadamente 70% das espécies vegetais 

(Marcos-Filho, 2015). Contudo, a obtenção de sementes de qualidade e o conhecimento dos 

processos germinativos, sobretudo daquelas que apresentam dormência, são pré-requisitos 

básicos para o sucesso de atividades de produção de mudas (Santos et al., 2022).  

Entre as espécies nativas da Caatinga, destaca-se a catanduva (P. moniliformis), 

também conhecida como angico-de-bezerro e rama de bezerro, pertence à família Fabaceae, 

possui uma sinonímia científica (Piptadenia moniliformis Benth.). Suas principais utilidades 

são, madeireira, restauração florestal, sistemas agroflorestais, pasto apícola e forragem. 

Produz abundante quantidade de sementes, que apresentam dormência (Maia, 2012).  

A dormência pode ser entendida como um fenômeno que determina a ausência 

momentânea ou lenta da germinação de sementes viáveis, apesar da existência de condições 

ambientais favoráveis ao processo (Vivian et al., 2008). As causas mais comuns de dormência 

estão relacionadas a impermeabilidade do tegumento, substâncias inibidoras e imaturidade do 

embrião (Silva, Oliveira e Pereira, 2018). Na família Fabacea, a causa de dormência mais 

comum é do tipo tegumentar, sendo necessário utilizar métodos de superação de dormência 

para acelerar o processo germinativo. Para a catanduva, Brasil (2013) recomenda o uso de 

água quente (80 °C) por 5 a 10 minutos.  

Além da dormência, as sementes de catanduva apresentam variação na coloração do 

tegumento. A coloração do tegumento das sementes influencia no comportamento da 

absorção da água, assim como no processo de germinação e também na mortalidade das 

sementes (Nakagawa et al., 2007, Boyle; Hladun, 2005; Atis et al., 2011; Gu et al., 2011; 

Alves et al., 2013 apud Silva et al., 2021). Recentemente, trabalhos com espécies florestais, 

têm demonstrado que há influência da cor do tegumento sobre a dormência e potencial 

fisiológico das sementes, como observado para Erythrina velutina (Oliveira, 2023) e 

Bowdichia Virgilioides (Silva et al., 2021).  
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Considerando que ainda há escassez de pesquisas que verifiquem a relação da cor do 

tegumento da semente sobre o seu desempenho e que essas informações são importantes 

principalmente para os viveiristas, objetivou-se avaliar a influência da cor do tegumento sobre 

a intensidade de dormência, como também verificar a eficácia da escarificação térmica sobre 

a germinação e vigor de sementes de catanduva. Este trabalho teve como objetivo, avaliar a 

interação da cor tegumento da semente sobre o grau de dormência e a eficácia da 

escarificação térmica sobre a germinação e vigor de sementes de catanduva. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 Pityrocarpa monilifomis Benth.  

 

A catanduva (P. moniliformis Benth.), pertence à família da Fabaceae, subfamília 

Mimosoideae e gênero Pityrocarpa, é uma espécie arbustiva 1–7 m a árvore de até 12 m 

alt. Possui um pecíolo 8–22 mm compr.; raque 15–22 mm compr., segmento interpina 10–23 

mm compr.; nectário peciolar 3–5 × 1–2 mm, discoide a crateriforme, raramente cilíndrico, 

localizado abaixo do par de pinas basal ou na porção mediana do pecíolo, menores e 

circulares nas pinas, entre os pares distais de folíolos; pinas 2–4 pares, 28-101 mm compr., 

acrescentes; folíolos 7–14 pares por pina, 11–17 (25) × 4–8 (10) mm, oblongos, romboides, 

ápice arredondado, obtuso, base assimétrica, margem ligeiramente revoluta, nervura principal, 

ligeiramente oblíqua, superfície adaxial nítida, esparsamente pubescente, abaxial 

pubescente, espigas 40–120 × 12–16 mm, axilares, isoladas ou geminadas, pêndulas. flores 6–

8 mm compr.; cálice 0,8–1 mm compr., pubescente; corola 2,8–3 mm compr., cilíndrica, 

glabra; filetes 6–8 mm compr., branco-esverdeado, glândula do conectivo 

esférica; ovário 0,8–1 mm compr., glabro, 12-ovulado, estipitado, estípite 6-7 mm 

compr. folículo 6,3–16,6 × 0,7–1 cm, moniliforme, constrito regularmente entre as sementes, 

ligeiramente arqueado, coriáceo; valvas recobertas por tricomas ferrugíneos escamosos; 

estípite 1–1,3 cm compr. Sementes esbranquiçadas, ca. 7 × 6 mm (Queiroz, 2024). 

Tanto a floração, quanto a frutificação, variam muito em decorrência da localização da 

planta, geralmente floresce na estação chuvosa (janeiro-março), frutifica na estação seca 

(junho-setembro) e, perde as folhas na estação seca (Maia, 2012). Produz madeira de boa 

qualidade, empregada na construção civil e marcenaria, além de ser utilizada na restauração 

florestal devido ao crescimento rápido e rusticidade, podendo ser usada como quebra-vento, 

além de ser usada também como forragem e a casca é rica em tanino (Maia, 2012).  

As sementes dessa espécie apresentam variação de cor, sendo encontradas nas cores 

bege-claro a cinza, além de dormência causada pela impermeabilidade do tegumento, 

podendo ser superada por imersão em água quente a 100 ºC, por 10 a 15 minutos (Benedito et 

al., 2008) ou imersão em água quente 80 °C por 5 a 10 minutos (Brasil, 2013). 
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2.2 Dormência de sementes  

 

A dormência caracteriza-se por um mecanismo evolutivo de sobrevivência que amplia 

a possibilidade de estabelecimento e colonização de algumas espécies vegetais, distribuindo a 

germinação no espaço e no tempo (Penfield, 2017; Porceddu et al., 2015). 

Entre as causas da dormência que mais ocorre em espécies tropicais, destaca-se a 

impermeabilidade do tegumento também chamada de dormência tegumentar, cujas sementes 

são conhecidas como duras, conferindo atraso na germinação. Este mecanismo de dormência 

é induzido durante o processo de maturação, no período de acúmulo de matéria seca, sendo 

também depositado substâncias como lipídios, suberinas, cutinas e ligninas em uma ou mais 

camada de célula que impedem a entrada de água. Além da impermeabilidade do tegumento, 

outras causas dormência podem ocorrer como resistência mecânica, presença de substâncias 

inibidoras e imaturidade do embrião (Silva, Oliveira e Pereira, 2018). 

Várias técnicas podem ser empregadas para superar a dormência tegumentar, variando 

conforme a espécie. Os métodos recomendados incluem a escarificação, seja por meios 

mecânicos (uso de lixas, alicates), químicos (ácido sulfúrico, ácido clorídrico, entre outros) ou 

físicos (imersão em água natural ou aquecida) (Carvalho et al., 2019). O propósito dessas 

técnicas é promover o “desgaste” da casca externa da semente, facilitando a absorção 

adequada de água necessária para iniciar os processos germinativos, entretanto, tais 

procedimentos podem de aumentar a vulnerabilidade das mesmas.  

 Existem vantagens e desvantagens nos tratamentos pré-germinativos com respostas 

diferenciadas devido a fatores como intensidade, procedência e época de coleta das sementes, 

sendo então recomendável verificar a eficácia, o custo e praticidade de execução dos 

tratamentos selecionados (Melo et al., 2011).  
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2.3 Cor do tegumento das sementes e relação com dormência e potencial 

fisiológico 

 

Por ocasião da colheita, o lote pode ser formado por sementes heterogêneas quanto à 

cor, tamanho, densidade, germinação e dormência (Abud et al., 2010, Carvalho; Nakagawa, 

2012). Diferentes cores de tegumento de sementes podem ser encontradas dentro de um 

mesmo fruto ou entre frutos, o que pode estar associado com a maturação das sementes, 

podendo influenciar no potencial fisiológico e padrão de embebição (Dalanhol et al., 2014).  

A cor do tegumento da semente pode ser influenciada pela expressão dos genes 

associados a distribuição de pigmentos e compostos químicos encontrados na camada 

epidérmica (Dellagostin et al., 2011; Yu, 2013; Hong et al., 2017), duração do dia e seca ou 

estações chuvosas (Chan et al., 2017), bem como ácidos e proteínas.  

A influência da cor do tegumento não é a mesma para todas as espécies. Por exemplo, 

para Bowdichia virgilioides Kunth. as sementes de cor avermelhada apresentam maior 

potencial fisiológico, mas não há influência da cor sobre a intensidade de dormência (Silva et 

al., 2021). Já em Erytrina velutina as de cor vermelha apresentaram menor potencial 

fisiológico e maior intensidade de dormência (Oliveira, 2023). 

Em sementes de Crotalaria ochroleuca L. foi confirmado que as que apresentam 

tegumento vermelho apresentam baixa germinação e vigor comparada com as cinzas, bege-

claro e rósea (Silva et al., 2016.). Em Medicago denticulata, as sementes de cor preta-

acastanhada não apresentam dormência, enquanto as de cor creme possuem (Sethi, Kaur e 

Singh, 2020).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local do experimento 

O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes pertencente ao 

Departamento de Ciências Agronômicas e Florestais - DCAF - da Universidade Federal Rural 

do Semi-Árido – UFERSA em Mossoró-RN, no período de dezembro de 2023 a fevereiro de 

2024. Para isto, foram utilizadas sementes colhidas em setembro de 2022, em árvores 

existentes na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, pertencente à UFERSA, Mossoró-RN. 

As sementes estavam acondicionadas em garrafas plásticas em ambiente controlado (17°C ± 

55% UR). Antes da realização do experimento, com base na coloração do tegumento, as 

sementes foram separadas em cinza e bege (Figura 1). 

 

                                                

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Figura 1. Sementes de catanduva (Pityrocarpa moniliformis Benth.) com o tegumento cinza e 

bege.  

 

3.2 Grau de umidade das sementes 

 

Realizado pelo método da estufa a 105 °C por 24 horas, de acordo com as Regras para 

Análises de Sementes (Brasil, 2009), com duas repetições de 10 sementes para cada cor, cujos 

resultados foram expressos em porcentagem. 

 

 

 

 

 

 

Cinza 
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3.3 Teste de germinação 

 

As sementes foram postas para germinar em folhas de papel toalha, tipo germitest a 

água empregada foi equivalente a 2,5 do peso seco do papel. O substrato contendo as 

sementes foram organizados na forma de rolo, condicionados em sacos plásticos e colocadas 

para germinar em câmara de germinação (B.O.D) com temperatura de 25 °C e fotoperíodo de 

8 horas, durante 21 dias (Brasil, 2013). Antes da instalação do teste foi realizada a superação 

de dormência em parte das sementes de cada coloração, utilizando água quente a 80 ºC por 5 

minutos. Durante o teste foram realizadas contagens diárias a partir do terceiro dia, para 

cálculo do índice de velocidade de germinação (IVG), conforme fórmula proposta por 

Maguire (1962).  Ao final do teste foram avaliados: plântulas normais, anormais, sementes 

duras e mortas. 

 

3.4 Comprimento da parte aérea e raiz 

 

 Ao final do teste de germinação, foram escolhidas aleatoriamente 10 plântulas normais 

de cada tratamento para medição da parte aérea e raiz, com auxílio de uma régua graduada em 

centímetros. Para mensuração da raiz, considerou-se desde a inserção do colo até a 

extremidade da raiz principal. Já a parte aérea, considerou-se desde a inserção do colo até a 

inserção das primeiras folhas. Os resultados foram expressos em cm. plântula -1.  

 

3.5 Massa seca da parte aérea e raiz 

  

As plântulas normais mensuradas anteriormente quanto aos comprimentos foram 

separadas em parte aérea e raiz, colocadas em saco de papel tipo “kraft” e postas para secar 

em estufa com circulação de ar forçado por 72 horas. Após esse tempo, o material foi pesado 

em balança analítica com precisão de 0,001g e os resultados expressos em g. plântula -1.  

 

3.6 Delineamento experimental e análise estatística 

 

 O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x2, 

totalizando quatro tratamentos, com quatro repetições de 25 sementes. O primeiro fator 

coloração do tegumento (escuras e claras) e o segundo a superação de dormência (intactas e 
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escarificadas). Foi realizada a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade, com auxílio do programa estatístico Sisvar (Ferreira, 2011). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 As sementes de cor bege apresentaram grau de umidade de 9,5% e as de cor cinza 

9,0%. Houve interação significativa entre a coloração do tegumento e a escarificação para as 

variáveis de germinação, índice de velocidade de germinação, duras e massa seca da parte 

aérea. No entanto, houve efeito significativo isolado da escarificação para o comprimento de 

raiz, como também da coloração para o comprimento da parte aérea (Tabela 1). 

  

Tabela 1. Resumo da análise de variância (Quadrados médios) da germinação (G), índice de 

velocidade de germinação (IVG), sementes mortas (SM), sementes duras (SD), 

comprimento de raiz (CR), comprimento da parte aérea (CPA), massa seca de raiz (MSR) e 

massa seca da parte aérea de plântulas (MSPAE) de sementes de Pityrocarpa moniliformis 

Benth. com diferentes colorações do tegumento, com e sem escarificação térmica à 80 °C/ 5 

minutos. 

FV GL 

1 

G IVG SM SD CR CPA MSR MSPA

E 

C 1 2916,0* 8,0* 529,0* 7921,0* 0,023 

ns 

1,39* 2,75 ns 3,96 ns 

E 1 3844,0* 8,06* 169,0* 3025,0* 2,39* 0,045ns 5,25 ns 0,0000

06* 

CxE 1 2116,0* 2,95* 49,0* 1681,0* 0,52 ns 0,18 ns 7,65 ns 0,0000

06* 

Erro 12 38,6 1,07 76,0 2268,0 4,95 0,86 0,04  0,0000

012 

CV 

(%)  

 12,3 12,7 27,2 49,5 8,49 7,57 13,91 6,51 

* Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F e ns não significativo 

 

Quanto à germinação, observou-se que nas sementes de cor cinza, as intactas 

germinaram quase na mesma proporção das escarificadas, enquanto na bege, somente as 

escarificadas tivera m germinação superior, ou seja, as sementes bege apresentam dormência 

mais forte em relação as cinzas. Também se observou-se que as sementes bege e cinza 

escarificadas não diferiram entre si, já as intactas cinzas foram superiores em relação as beges 

Figura 2 (A). Pelas imagens da Figura 3, feita na ocasião da última avaliação do teste de 
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germinação, é possível visualizar as diferenças mencionadas anteriormente, no que diz 

respeito da baixa germinação das sementes intactas bege em relação as de cor cinza. 

As sementes podem ser dispersas com diferentes graus de impermeabilidade à água ou 

dureza, por influência do genótipo, da desuniformidade de maturação e das alterações 

climáticas durante a fase de maturação. Devido a estas diferenças de profundidade de 

dormência das sementes, este mecanismo possui importante papel ecológico da distribuição 

da germinação no tempo (Silva, Oliveira e Pereira, 2018). 

 

Figura 2. Médias da germinação (A), índice de velocidade de germinação (B), sementes 

mortas (C) e duras (D) de catanduva (Pityrocarpa moniliformis Benth.) com diferentes 

colorações do tegumento, com e sem escarificação. 
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Letras minúsculas comparam o tipo de escarificação em cada cor do tegumento e letras maiúsculas comparam as 

cores do tegumento dentro de cada tipo de escarificação. 
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Figura 3. Germinação de sementes de catanduva (Pityrocarpa moniliformis Benth.) aos 15 

dias a partir de sementes intactas com tegumento bege (A) e cinza (B) e sementes 

escarificadas bege (C) e cinza (D). 

(A) 

 

 

(B) 

 
(C) 

 

(D) 

 

 

As sementes podem ser dispersas com diferentes graus de impermeabilidade à água ou 

dureza, por influência do genótipo, da desuniformidade de maturação e das alterações 

climáticas durante a fase de maturação. Devido a estas diferenças de profundidade de 

dormência das sementes, este mecanismo possui importante papel ecológico da distribuição 

da germinação no tempo (Silva, Oliveira e Pereira, 2018). 

Em sementes de Retama sphaerocarpa (L.) também foi constatado efeito da cor do 

tegumento sobre a germinação das sementes, mas ao contrário deste trabalho, as sementes 

mais escuras tiveram menor porcentagem de germinação (Moulay, Zemouri e Djabeur, 2023).  

 O índice de velocidade de germinação (IVG) obteve resultados semelhantes ao da 

germinação, no qual as sementes de cor bege e intactas tiveram menores médias em relação a 

cinza. Quando foi feita a escarificação, não houve diferenças estatísticas entre as cores. As 
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sementes bege escarificadas tiveram maior velocidade em relação as intactas, no entanto, nas 

cinzas não houve diferença estatística entre as sementes intactas e as escarificadas (Figura 

2B).  

 No que diz respeito a porcentagem de sementes mortas, no geral, as médias foram 

baixas, sendo um pouco mais expressivo nas cinzas escarificadas. Provavelmente, algumas 

sementes dessa coloração estavam mais deterioradas e mostraram-se mais “sensíveis” ao 

tratamento com água quente à 80°C, resultando em maior quantidade de sementes mortas 

(Figura 2C). Em geral, todos os lotes são compostos por sementes com ampla variação de 

potenciais de desempenho, além disso, sementes mais deterioradas são mais sensíveis a 

estresses (Marcos-Filho, 2015). Em sementes de flamboyant (Delonix regia) a imersão em 

água a 100 °C durante cinco minutos mostrou-se eficiente na quebra da dormência das 

sementes, porém, também provocou a mortalidade de parte das sementes, em torno de 29% 

delas (Oliveira et al., 2018). 

 Avaliando a porcentagem de sementes duras nas de tegumento bege percebe-se que a 

escarificação térmica reduziu de 74,0% para 26,0% e nas cinzas de 9,0% para apenas 2,0%. 

Esses resultados confirmam que as sementes bege apresentam maior grau de 

impermeabilidade à água, como também comprovam a eficiência desse tratamento para 

superação de dormência nas sementes de catanduva. Possivelmente as sementes de cor bege 

possuem maior concentração de substâncias que conferem maior dureza ao tegumento, como 

lignina, cutina e suberina.  

 A utilização de água quente é um método muito indicado para superação de dormência 

em várias espécies de sementes, pelo seu baixo custo, facilidade de manuseio e com 

possibilidade de uso em larga escala (Castro et al,2017). No entanto, nem sempre esse método 

tem resultados positivos, pois, a temperatura e tempo de exposição adequados são os 

principais fatores que podem influenciar na eficiência do método e cada espécie requer 

condições específicas. Quando a termoterapia é feita de forma incorreta, podem ocorrer danos 

térmicos no embrião, como em sementes de Apuleia leiocarpa, onde Castro et al.(2017), 

observaram através de imagens de eletromicrografias que o uso de água quente a 80 °C por 30 

segundos diminuíram a impermeabilidade do tegumento, no entanto, não houve germinação 

das sementes, provavelmente devido a maior ocorrência de danos às membranas celulares, 

causando a perda de compartimentalização celular e a morte dos tecidos. 
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**Letras minúsculas comparam o tipo de escarificação em cada cor do tegumento e letras maiúsculas comparam 

as cores do tegumento dentro de cada tipo de escarificação, pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade. 

 

Embora não tenha ocorrido interação significativa entre os fatores para o comprimento 

de raiz e da parte aérea, observou-se que as sementes tratadas com água quente 

independentemente da cor do tegumento, resultaram em plântulas com maior crescimento de 

raiz, como também houve maior comprimento da parte aérea nas plântulas provenientes das 

sementes cinzas (Figuras 4A e 4B). Menor massa seca total da parte aérea e da raiz das 

plântulas, foi obtido com as sementes intactas bege, uma vez que houve baixa porcentagem de 

plântulas normais e alta de sementes duras, como já mencionado anteriormente.  

Sementes que passam por tratamentos de superação de dormência de forma eficiente, 

ocorre maior crescimento da raiz, da parte aérea e comprimento da plântula (Melo e Rodolfo 

Júnior, 2006; Bragiola, 2019). Esse resultado fortalece a hipótese de que o tratamento com 

escarificação térmica favorece não apenas os processos que dependem da germinação, mas 

Figura 4. Médias do comprimento de raiz (A), comprimento da parte aérea (B), massa seca 

total da parte aérea (C) e massa seca total da raiz (D) de catanduva (Pityrocarpa moniliformis 

Benth.) com diferentes colorações do tegumento, com e sem escarificação. 
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também, irá proporcionar um maior crescimento da plântula (Silva et al., 2016; Bragiola, 

2019), o que permite que a plântula facilmente se estabeleça no ambiente. Em sementes de 

mulungu (Erythina velutina Willd.), Oliveira (2023) verificou influência da cor do tegumento 

e da superação de dormência sobre as análises de comprimento e massa seca de plântulas, no 

qual sementes alaranjadas e escarificadas originam plântulas com maior crescimento de 

acúmulo de massa seca das plântulas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Há influência da cor do tegumento sobre a intensidade de dormência nas sementes de 

Pityrocarpa moniliformes Benth, no qual, as de cor bege apresentam maior intensidade em 

relação as de cor cinza. A escarificarão térmica à 80 °C por 5 minutos favoreceu o 

desempenho da germinação e vigor das sementes, independentemente da cor do tegumento. 
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